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			Para Marcelo Pellegrino, 
que num dia frio de inverno em Teresópolis nos inspirou a criar o Ogro da Montanha Congelante.


		




		

			


			Cachinhos Pretos acordou e percebeu que a ponta de seu nariz havia congelado. Ouviu que seria o dia mais frio do ano. Mesmo assim, se encapotou toda e foi brincar no quintal.


			De repente, bateu um vento forte. Muito forte. Fortíssimo! Não deu tempo nem de entrar em casa. Foi arrastada por aquele vendaval. 


			[image: Ilustração: uma menina de cachinhos pretos, vestida com um casaco e botas amarelas e com gorro e luvas laranjas é carregada pelo vento até uma casa no meio da floresta.]


			Quando a ventania parou, Cachinhos Pretos estava estatelada na porta de uma casa imensa. Ela achou aquilo muito esquisito. Olhou para os lados e não viu nada nem ninguém. 


			Nem de um lado, nem de outro. Nem em cima, nem embaixo. Nem na frente, nem atrás. 


			Viu apenas uma campainha, mas era alta demais. Nem com dez banquinhos empilhados daria para alcançar, pensou. 


			Resolveu dar uma volta completa ao redor daquela casa imensa. Precisava encontrar uma maneira de entrar para não congelar ainda mais. 


			[image: Ilustração: a menina está sentada no chão na frente da porta da casa.]


			Quando chegou aos fundos da casa, viu uma porta pequena. Foi até lá e empurrou a portinha bem devagar. Estava com um pouco de medo. Só um pouco, porque precisava se aquecer e descobrir onde acendia a luz. 


			De repente, ela tropeçou no que parecia um jarro de vidro gigante. E o jarro acendeu! 


			Cachinhos Pretos levou um susto quando olhou para cima e viu aquele teto tão alto. Será que aqui mora um gigante? E se ele for malvado? 


			Achou curioso que a cozinha estivesse empoeirada, como se ninguém usasse nada havia meses. Mas quando viu o jogo de talheres se assustou. Ela nunca tinha visto nada igual! Teve a certeza de que ali morava um gigante. 


			Decidiu explorar a casa. 


			Não havia ninguém na sala. Nem no escritório. Nem no banheiro. Nem no quarto.


			[image: Ilustração: a menina está de joelhos no chão, segurando a portinha que abre para cima. Ela está olhando para uma cadeira e uma mesa com utensílios de cozinha em cima. A mesa está empoeirada e é possível ver pegadas de um animal na poeira.]


			Também não havia ninguém no outro quarto, mas tinha uma caminha de seu tamanho. Resolveu descansar. Quando estava fechando os olhos e pegando no sono, ouviu um barulho. Parecia um suspiro. Mas era alto demais para ser um simples suspiro. Só pode ser um suspiro de gigante. Mesmo com muito medo, resolveu ver o que era.


			[image: Ilustração: a menina está debaixo de uma coberta e um vento entra por uma portinha.]


			Saiu do quarto andando bem devagar, tentando não chamar a atenção. O corredor estava escuro demais e ela não sabia para onde ir. Nesse instante, pirilampos formaram uma fila indicando um caminho. 


OEBPS/Images/05.jpg





OEBPS/Images/02.jpg





OEBPS/Images/04.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg
Andrea Viviana Taubman
Anna Claudia Ramos

0. dia mais
friod ano

llustragdes de
Carol Rempto

DIGITAL





OEBPS/Images/01.jpg






OEBPS/Misc/com.apple.ibooks.display-options.xml
   true







OEBPS/Images/03.jpg





OEBPS/Images/capa.jpg
Andrea Viviana Taubman Anna Claudia Ramos

llustragdes de Carol Rempto






